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organizacionais, executivos e as­
sessores de organizações públicas 
e privadas (notadamente aqueles 
responsáveos pelo planejamento 
e/ou implementação de mudanças 
organizacionais). 

Flávio J. Dantas de Oliveira 
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O espectro do desemprego a 
ameaçar, também, os países em 
desenvolvimento, onde seus elei­
tos devastadores vêm sobrepor-se 
aos problemas endêmicos causa­
dos pelo subemprego, baixa pro­
dutividade e pela distribuição gri­
tantemente desigual da renda. A 
partir de estudos e diagnósticos 
efetuados por consultores e técni­
cos da Organização Internacional 
de Trabalho, unânimes em apontar 
a fraca capacidade geradora de 
empregos produtivos, mesmo nos 
países em desenvolvimento mais 
industrializados, foi lançado o Pro­
grama Mundial de Emprego 
IWorld Employment Programl co­
mo contribuição da OIT à Segunda 
Década de Desenvolvimento das 
Nações Unidas. Posteriormente, 
em 1976, foi organizada a Conte· 
rência Mundial sobre o Emprego, 
em cujas recomendações constava 
que ... "estratégias e planos nacio­
nais de desenvolvimento devem in­
cluir - como objetovos prioritários 
- a promoção de empregos e a 
satisfação das necessidades bási­
cas das populações em cada país". 

O livro do Prol. Boon sobre 
"tecnologia e emprego na indús­
tria de calçados" representa um 
elo importante numa série de estu­
dos de caso sobre ramos indus­
triais especificas, realizados pela 
divisão tecnológica do Programa 

Mundial de Emprego da OIT - Or­
ganização Internacional do T raba­
lho. 

Nos estudos sobre os ompactos 
da tecnologia moderna, o ramo de 
produção de calçados reveste-se 
de interesse especial, dado seus 
processos, tradicionalmente mão­
de-obra intensivos, por um lado, e 
a característica de bem de consu­
mo essencial de seus produtos, 
por outro. Para países com exce­
dente de mão-de-obra desempre­
gada ou subempregada, portanto 
de baixa remuneração dos assala­
riados semi ou nilo-qualificados, o 
desenvolvimento de atividades in­
dustriais, com elevado teor de 
mão-de-obra por unidade de capi­
tal investido, poderia representar 
uma vantagem comparativa, nas 
relações comerciais internacionais. 

A obra de Boon, embora não se 
concentre exclusivamente nas di­
mensões e problemas internacio­
nais, contém, também, um capítu­
lo em que são analisados e compa­
rados os custos do trabalho e a 
respectiva produtividade da indús­
tria de calçados, em vários países 
desenvolvidos e em desenvolvi­
mento. É fato sobejamente conhe­
cido que, nesta última década, al­
guns países em desenvolvimento, 
com salários relativamente baixos. 
tais como México, Brasil, Coréia 
do Sul. aumentaram significativa­
mente suas exportações de calça­
dos, de couro e sintéticos, para os 
mercados norte-americanos. euro­
peu ocidental e mesmo, para a 
URSS. Esta conquista de novos 
mercados para produtos industria­
lizados dos países em desenvolvi­
mento torna-se possível em função 
de sua vantagem comparativa nos 
custos de mão-de-obra, quando 
competem com similares elabora­
dos nos países industrializados. 
Seguindo um raciocínio neoclássi­
co, o autor sugere que modelos de 
calçados mais simples deveriam 
ser produzidos nos países em de­
senvolvimento, cujos salários são 
mais baixos. Esse deslocamento 
da produção dos centros mais in­
dustrializados para os países peri­
féricos, porém em vias de indus­
trialização, permitiria gerar mais 
empregos e renda nestes, enQuan~ 
to contribuirá para a elevação do 
poder aQuisítivo real nos países de-



senvolvidos, com altos salários. 
Calculando as repercussões das 
exportações de calçados brasilei­
ros para os EUA sobre o nível de 
emprego, o autor aponta para os 
ganhos bem maiores em número 
de empregos criados no Brasil, 
quando comparados às perdas de 
lugares de trabalho, numericamen­
te bem inferiores, nos EUA. Con­
tudo, esses cálculos não chegam a 
convencer, por omitir o valor agre­
gado dos salários perdidos pelo 
operariado norte-americano, que 
exerce pressões políticas no Con· 
gresso, a fim de induzir medidas 
protecionistas para a indústria na· 
cional. A liberalização do comércio 
mundial, considerada condição es­
sencial para a expansão do empre· 
go nos países em desenvolvimen· 
to, tem sofrido restrições crescen· 
tes, em um clima geral de recessão 
e de preocupação, nos países in· 
dustrializados, em transferir o ônus 
da crise econômica internacional 
para os países econômica e finan· 
ceiraménte mais fracos. 

Contudo, o enfoque principal do 
livro é concentrado no papel da 
tecnologia e seus impactos, a nível 
da empresa individual e do ramo 
industrial. O autor procura doeu· 
mentar suas proposições e funda· 
mentar suas inferências e análises 
numa vasta coleta de dados empí· 
ricos, minuciosamente compila­
dos, tabulados, analisados e inter· 
pretados. Embora o ramo de calça­
dos constitua o objeto do estudo, 
a análise é centrada na seleção de 
técnicas e produtos - insumos de 
produção, numa preocupação evi· 
dente de definir e caracterizar uma 
tecnologia "apropriada" para a 
produção de calçados. Nos oito 
capítulos da obra, acompanhados 
de vários anexos metodológicos, o 
autor conduz de forma sistemática 
e extremamente bem documenta· 
da seu estudo, desde a definição 
dos objetivos, do âmbito e da ar· 
ganização da pesquisa, no capítulo 
1, até o sumário e as conclusões, 
no capítulo 8. No capítulo 2, ver· 
sando sobre a metodologia, os 
conceitos e dados da pesquisa, é 
explicitado o método de DOS Ide· 
composição, otimização e sensiti· 
vidadel - concebido como instru­
mento de aferição do comporta· 
menta, visando a otimização na 
combinação dos recursos produti· 

vos. A operacionalização se.faz pe· 
lo uso de três elementos metodoló· 
gicos: a decomposição das opera· 
ções em suas unidades básicas; 
uma análise de otimização dos re· 
cursos empregados, e uma análise 
de sensibilidade, que revela as va· 
riações em cada um dos parâme· 
tros relevantes. 

No capitulo 3, é apresentado um 
inventário completo das técnicas e 
processos utilizados na fabricação 
de calçados, e sua evolução nas úl· 
timas décadas, à procura de uma 
redução dos custos, mediante uma 
combinação ótima dos fatores ca· 
pita) e trabalho, variando de acor· 
do com o tipo de calçado - mon· 
tado ou injetado. 

Os capítulos 4 e 5 oferecem va­
liosas informações e dados colhi· 
dos, respectivamente, em empre· 
sas da indústria de calçados na Es· 
panha e no México. Descrevendo 
e analisando, sucessivamente, a 
estrutura da produção nas peque· 
nas e médias empresas, e seu 
comportamento e potencial tecno­
lógicos, o autor conclui que essas 
empresas artesanais, embora de 
incontestável importância para o 
mercado de trabalho, não realizam 
uma combinação ótima de técni· 
cas e recursos, pelo fato de seu 
mercado estar protegido contra a 
concorrência estrangeira por altas 
tarifas alfandegárias, o que não es· 
timula o aumento da produtividade 
e a escolha de técnicas mais efi· 
cientes. 

No capítulo 6, são apresentadas 
informações colhidas em uma em· 
presa multinacional, produtora de 
calçados, e em uma de suas subsi· 
diárias localizada em um país em 
desenvolvimento, bem como o re· 
sultado de entrevistas realizadas 
em outra empresa multinacional, 
produtora de máquinas, equipa· 
mentos e tecnologia para a indús· 
tria de calçados. Os dados obtidos 
ilustram a capacidade das empre· 
sas multinacionais atuantes neste 
ramo, de adaptar-se às condições· 
locais referentes à demanda e os 
conseqüentes "Product and tech· 
nology mix", o modo de operação 
e seus efeitos sobre o nível de em· 
prego. 

Os aspectos e problemas mais 
gerais da indústria de calçados, 

tais como os custos de produção 
comparativos; mormente os cus­
tos da mão-de-obra, sua produtivi· 
da de e seu impacto em termos da 
divisão internacional de trabalho, 
são sucintamente analisados no 
capítulo 8, culminando num con·. 
junto de considerações sobre o 
progresso técnico e a dependência 
tecnológica, responsabilizando es· 
ta última pela pobreza e o atraso 
nos países do Terceiro Mundo. 

Embora sujeito à polêmica em 
várias de suas colocações, tais co­
mo a ênfase na liberalização do co· 
mércio internacional como condi­
ção de otimização dos recursos 
produtivos, inclusive da tecnolo· 
gia; ou a insistência na busca de 
um comportamento tecnológico 
"racional" dos empresários, a par· 
tir da premissa implícita de um 
mercado de concorrência perfeita, 
enquanto na realidade, os merca· 
dos em praticamente todos os ra· 
mos são oligopolizados e controla· 
dos por poderosos grupos multina· 
cionais, o livro de Gerard K. Boon 
representa uma obra que, por seu 
conteúdo atualíssimo, pela origina· 
lidade de seu método de aborda· 
gem e pela seriedade e competên· 
cia de suas análises qualitativas e 
quantitativas, deve figurar nas es· 
tantes de todas as bibliotecas de 
universidades e centros de pesqui­
sa, empenhados em estudos de 
política e administração de tecno· 
logia, bem como das empresas no 
ramo de calçados. 
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